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Uma uva com casca resisten-
te e rosada, de cacho compacto, 
com bagas pequenas e que apre-
senta baixa produção nos parrei-
rais. A descrição mais comum da 
uva denominada Casca Dura, 
ou Martha, poderia fazer com 
que muitos produtores passas-
sem longe dessa cultivar e, em 
grande parte do país, a premissa 
se mostra verdadeira. Exceto em 
Bituruna. 

É na pequena cidade parana-
ense que a variedade encontrou 
o clima e o solo perfeito para se 
desenvolver. Foi trazida do Rio 
Grande do Sul para o Paraná 
na década de 30 por imigrantes 
italianos, que cultivavam a uva 
para consumo próprio, devido 
ao seu sabor agradável. A pro-
dução, que em outros locais era 
pequena, em Bituruna se mos-
trou próspera. Com isso, não de-
morou muito para que a Casca 
Dura começasse a ser  utilizada 
na produção de vinhos, ainda de 
forma artesanal. 

A tradição da vitivinicultu-

CONQUISTA DE IG PELOS 
VINHOS DE BITURUNA 
ABRE CAMINHO PARA 

VITIVINICULTURA PARANAENSE 
As produções do vinho Casca Dura e Bordô biturunenses agora 

são reconhecidas pelo selo de procedência da Inpi

Por Ivana Caroline Porn 
e Jaqueline Castaldon

ra foi passada de geração em 
geração e, hoje, Bituruna é a 
primeira cidade do Paraná a 
conquistar um selo de Indicação 
Geográfica (IG) pela produção 
de vinhos. A confirmação da 
conquista da indicação de pro-
cedência Vinhos de Bituruna 
veio em outubro de 2022, três 
anos após o início do processo 
no Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (Inpi). 

O pedido foi formalizado pela 
Associação dos Produtores de 
Uva e Vinho do Município de 
Bituruna (Apruvibi), entidade 
formada por representantes de 
quatro vinícolas do município: 
Sanber, Bertoletti, Di Sandi 
e Dell Mont. O selo contempla 
o vinho Bordô, além do Casca 
Dura. 

Da produção familiar à 
profissionalização

As famílias Sandi e Bertoletti 
estão entre as responsáveis por 
plantar as primeiras mudas de 
uva e produzir os primeiros li-

tros de vinho em Bituruna. “É 
uma tradição familiar que vem 
de longa data”, conta Adilson 
Jerry Sandi, que atualmente ad-
ministra a vinícola Di Sandi ao 
lado dos irmãos Everton e Cris. 
Comprovando a declaração, no 
parreiral ao lado da vinícola, 
Adilson mostra com carinho 
uma muda de quase 100 anos, 
plantada por seus avós em 1933. 

No início, a produção de vi-
nhos - entre eles o Casca Dura 
- nas quatro vinícolas biturunen-
ses era voltada para consumo 
das famílias e de amigos. Com 
o tempo, o produto começou a 
ser comercializado, primeiro em 
galões de madeira feitos pelos 
próprios compradores, depois 
vieram os tradicionais garrafões 
de vidro. Na vinícola Di Sandi, 
o vinho Casca Dura começou a 
ser comercializado na década de 
80, ainda sem marca definida. 
Em 2002, percebendo o poten-
cial do produto, a vinícola am-
pliou a produção da uva Martha 
e passou a utilizar o nome Casca 
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Dura nos vinhos derivados da 
fruta. 

Foi também no começo dos 
anos 2000 que a produção dos 
vinhos de Bituruna entrou em 
uma nova fase. Em 2001, produ-
tores se uniram à administração 
municipal e realizaram a primei-
ra edição da Festa do Vinho, 
evento que marcou o início da 
profissionalização do vinho bi-
turunense. 

A enóloga da vinícola Sanber 
e presidente da Apruvibi, Mi-
chele Bertoletti Rosso, conta 
que, durante a primeira edição 
da Festa do Vinho, vários enó-
logos foram convidados para 
conversar com os produtores e 
realizar diagnósticos para auxi-
liar as vinícolas a qualificar sua 
produção. “Um enólogo muito 
tradicional nos disse que era 
para arrumarmos outra coisa 
para fazer porque os vinhos de 
Bituruna jamais iriam alcançar 
a qualidade. Nós éramos [pro-
dutores de] vinho de garrafão 
e isso nunca iria dar dinheiro”, 

relembra. 
Na mesma época, uma comi-

tiva da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa) de Bento Gonçalves 
esteve em Bituruna e deu um 
diagnóstico diferente sobre os 
vinhos da cidade, identificando 
um potencial na produção bi-
turunense. 

Em 2010, Michele resolveu 
cursar enologia. O único curso 
do país, até então, ficava exa-
tamente em Bento Gonçalves. 
Michele se mudou para a cida-
de, mas sempre com a ideia de 
retornar para Bituruna e colocar 
em prática tudo o que aprendes-
se em seu curso. Enquanto estu-
dava, trabalhava a distância para 
a vinícola de sua família. 

No mesmo período, as demais 
vinícolas do município conti-
nuavam a se profissionalizar, e 
o vinho Casca Dura chamava 
cada vez mais atenção, mas a 
razão do sucesso da bebida em 
questão ainda era desconhecida 
pelos próprios produtores. 

Em Bento Gonçalves, Miche-
le começou a procurar detalhes 
sobre a variedade da uva. Con-
versou com um produtor local, 
que mantinha a uva Martha em 
seu parreiral, mas que não a uti-
lizava para a produção de vinhos 
pois, segundo ele, a uva degrada-
va antes de ser colhida, fato que 
não se repetia em Bituruna. A 
baixa produção da uva Martha 
era de conhecimento dos primei-
ros produtores de uva de Bituru-
na, que trouxeram a variedade 
ao município por engano. A prin-
cípio, a ideia foi cortar as mudas 
mas, ao perceberem que naque-
le solo a uva conseguiu vingar, 
mantiveram o cultivo.

Segundo Michele, Bituruna 
tem as características ideais para 
que a uva Casca Dura se desen-
volva. A altitude de quase 1000 
metros acima do nível do mar, 
combinado com verões de dias 
quentes e noites amenas e um 
solo único auxiliam a maturação 
da fruta, e permite que as viní-
colas biturunenses tenham um 
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Vinhos Di Sandi Vinhos Dell Mont Parreral vinícola Di Sandi
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produto exclusivo, digno de prê-
mios, como os conquistados pelo 
Casca Dura Tozetti, que por 
duas vezes foi medalha de ouro 
no Wines of Brazil Awards.

 
Oficialmente, só existe 
em Bituruna

Com a conquista da IG, os 
produtores dos Vinhos de Bi-
turuna podem afirmar que co-
locam no mercado uma bebida 
com características que não são 
encontradas em nenhum outro 
vinho do Brasil. E, apesar de o 
selo contemplar duas variedades 
de uvas, a intenção das vinícolas 
é de dar maior destaque para o 
vinho Casca Dura, justamente 
por seu ineditismo no país. 

Contudo, o direito de uso do 
selo não é permanente. Todos 
os anos, de agora em diante, as 
quatro vinícolas precisarão pas-
sar por vistorias, a cada safra, 
para atestar se a produção está 
seguindo o caderno de especifi-
cações técnicas, se a rastreabili-
dade está correta, e se é possível 
afirmar que a uva usada na pro-
dução do vinho foi plantada em 
Bituruna. O processo é indivi-
dual, ou seja, uma vinícola pode 
perder o direito de uso do selo 
sem prejudicar as demais.  

Os vinhos Bordô e Casca 
Dura produzidos em Bituruna 
terão, em breve, um QR Code 
em suas embalagens, identifi-
cando a data da poda da uva, 
data da colheita, processo de 
industrialização e engarrafamen-
to. “Com a Identificação Ge-
ográfica fica comprovado que 
nós temos regras de produção, 
que nós monitoramos para que 
o vinho de Bituruna tenha uma 
qualidade diferenciada e sempre 
mantenha um padrão”, explica 
o enólogo da vinícola Bertoletti 
e presidente da Associação dos 
Vitivinicultores do Paraná (Vi-
nopar), Claudinei Bertoletti.

Segundo Deonilson Sandi, 
da vinícola Dell Mont, há cer-
ca de dez anos a procura pelo 
vinho típico de Bituruna tem 
aumentado, e a conquista do selo 
contribuirá para o avanço desse 
reconhecimento. "Isso aí é uma 
semente, mas vai despertar uma 
curiosidade muito grande nas 
pessoas”. 

A ideia dos produtores, agora, 
é de buscar um selo de Deno-
minação de Origem para ates-
tar que a uva Casca Dura é um 
produto que só é encontrado em 
Bituruna. O processo é longo 

e exige estudos científicos para 
provar que as características pre-
sentes na uva biturunense não 
existem em nenhum outro lugar 
do mundo. 

Potencial turístico
Os benefícios da IG não fica-

rão restritos aos produtores de 
vinho, apostam os membros da 

Apruvibi. Para os representan-
tes das vinícolas, o selo será um 
atrativo para turistas. A intenção 
de transformar Bituruna em um 
ponto de parada essencial para os 
apreciadores de vinho já existe 
há muito tempo, e é perceptível 
logo na entrada da cidade, onde 
um enorme garrafão de vinho e 
um gigantesco cacho de uva dão 

as boas-vindas aos visitantes.
Hoje, além da Festa do Vinho, 

a cidade conta também com a 
Rota do Vinho, passeio em que 
os turistas podem conhecer as 
principais vinícolas bituruneses. 
E, por sua expressiva e tradicio-
nal produção da bebida, Bituru-
na também foi reconhecida, em 
2020, como Capital Paranaen-
se do Vinho após aprovação do 
projeto de lei nº478/2019 pela 
Assembléia Legislativa do Es-
tado do Paraná (Alep). 

A enóloga da vinícola Sanber 
aposta tanto no enoturismo de 
Bituruna que mantém em sua 
propriedade um museu voltado 
à bebida. A Casa Sanber per-
tencia aos avós de Michele, e 
conta um pouco da história da 
produção do vinho em Bituru-
na. As paredes da grande sala de 
jantar são decoradas com pintu-
ras de cachos de uva. Em cima 
dos armários há uma coleção de 
garrafas de diferentes épocas, 
mostrando a evolução das emba-
lagens de vinho. E no porão, que 
fica praticamente no subsolo, 
ainda é possível ver os equipa-
mentos utilizados na fabricação 
da bebida, como enormes pipas 
de madeira para fermentação, 
feitas todas à mão por seus an-
tepassados. “A economia do mu-
nicípio gira bastante em torno 
de madeireiras, mas a partir de 
quando começou o reconheci-
mento do vinho, começou a mo-
vimentar a cidade turisticamen-
te. Isso há bastante tempo. Não é 
um processo recente. [O vinho] 
viabilizou muitos restaurantes e 
hotéis. Hoje está faltando vaga 
de hotel em Bituruna”, comenta. 

Mas o potencial turístico do 

Adilson e Cris Sandi

Adilson Sandi
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As quatro vinícolas membro da Apru-
vibi possuem ao menos uma pipa feita 
pelo tanoeiro Pedro Sandi. Atualmente 
com 80 anos, o morador do interior de Bi-
turuna começou a produzir os barris para 
armazenagem de vinho aos 05 anos, se-
guindo uma tradição herdada por seu pai. 
A maior pipa produzida por Pedro está 
na vinícola Bertoletti, e possui capacida-
de para 16.250 litros. Foram necessárias 
quatro pessoas, trabalhando durante 15 
dias para que o item ficasse pronto. “Não 
sei de onde arranquei a coragem para fa-
zer”, brinca o tanoeiro. 

Os 75 anos dedicados à tanoaria ren-

A arte datanoaria
deram algumas marcas físicas em Pedro, 
como o alojamento de um pedaço de fer-
ro em um dedo de sua mão devido a um 
acidente de trabalho sofrido aos 12 anos. 
O item só foi tirado de seu corpo poucos 
anos atrás. Hoje em dia, a dificuldade para 
realizar o trabalho se encontra justamente 
nas mãos do tanoeiro, que doem devido a 
força feita durante vários anos para evitar 
que o martelo escapasse e caísse em seu pé 
enquanto produzia as pipas. 

Muitas das máquinas utilizadas por Pe-
dro foram feitas por ele mesmo. Na época 
em que começou a produzir as pipas, ain-
da não havia energia elétrica. Atualmen-

te, só produz o item quando há pedidos. 
Pedro conta que cada pipa é única, e que 
para que funcionem ao seu propósito, pre-
cisam ser feitas com uma precisão mili-
métrica. 

As tábuas que formam as pipas não são 
coladas, por isso precisam ser cortadas e 
lixadas todas no mesmo ângulo para que 
possam ser encaixadas umas nas outras e, 
com a pressão das argolas que as envol-
vem, não criem brechas para o vazamento 
do líquido. 

Hoje, Pedro é um dos poucos tanoeiros 
em atividade. A produção de pipas veio 
como um auxílio financeiro durante os 

períodos em que não podia trabalhar na 
lavoura. Perguntado se sempre gostou da 
carpintaria, Pedro é direto: “não, mas eu 
tinha que fazer alguma coisa na vida”.  

vinho no Paraná não está res-
trito a Bituruna. Um levanta-
mento feito pela Embrapa Uva 
e Vinho listou regiões parana-
enses indicadas para o enotu-
rismo, sendo elas as cidades de 
Marialva, Maringá, Colombo, 
São José dos Pinhais, Cam-
po Largo, Piraquara, Toledo, 

além de Bituruna e do bairro 
Santa Felicidade, em Curiti-
ba. Para Claudinei, a IG abrirá 
portas para as quase 70 vinícolas 
do estado e será uma prova da 
qualidade do vinho paranaense. 
“São várias vinícolas existentes 
no Paraná. Várias com vinhos 
premiados. A evolução do nosso 

vinho paranaense vem crescen-
do dia após dia. São concursos, 
premiações, e essa conquista do 
IG vem fortalecer toda a cadeia 
do vinho paranaense. Nós acre-
ditamos muito forte nesse ideal e 
estamos buscando desenvolver a 
vitivinicultura dentro do estado 
do Paraná”. 

Pensando no futuro
Segundo levantamento da Vi-

nopar, em 2019 as vinícolas 
paranaenses processaram 668 
toneladas de uvas viníferas. A 
expectativa para 2024 é de que 
esse número cresça 342%, pas-
sando para 2.959 toneladas. Atu-
almente, o Paraná é o quinto 

maior produtor de uva do país, 
sendo responsável por cerca de 
5% da área produtiva da cultivar 
no Brasil, com cerca de 3.600 
hectares de plantio. Em 2021, 
o Valor da Produção Agrope-
cuária (VPB) da uva no estado 
foi de  R$ 248 milhões. A uva 
vinífera foi responsável por 31% 

Pedro Sandi, Tanouro
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desse montante. 
O Paraná é responsável por 

cerca de 1% da produção de vi-
nhos no país, mas existe possibi-
lidade de alavancar esse número. 
O próprio estado já percebeu seu 
potencial para a vitivinicultura. 
Em 2019, o governo paranaense 
lançou o programa Revitaliza-
ção da Viticultura Paranaense 
(Revitis), que tem como inten-
ção estimular a produção de uva 
e derivados. O programa já au-
xiliou inclusive as produções bi-
turunenses. Até 2022, o Revitis 
havia entregue 15 mil mudas de 
uva bordô e R$158 mil em recur-
sos para compra de equipamen-
tos, beneficiando 43 produtores 
do município. No estado, até 
ano passado, foram assinados 
31 convênios com prefeituras, 
resultando em investimentos de 
cerca de R$5,3 milhões na vitivi-
nicultura paranaense, auxiliando 
diretamente 295 produtores. 

O aumento do número de con-
sumidores de vinho do país tam-
bém é um atrativo para a vitivi-
nicultura paranaense. Segundo 
levantamento feito pela Wine 
Intelligence - empresa especia-
lizada em estudos sobre o mer-

cado do vinho - o Brasil dobrou 
o número de consumidores entre 
2010 e 2020. Cerca de 36% da 
população adulta desfruta da 
bebida ao menos uma vez por 
mês. O aumento no número de 
apreciadores da bebida se deve, 
entre outros fatores, à qualidade 
do vinho brasileiro. “Há alguns 
anos, vinícolas profissionais e 
inovadoras - tanto importadoras 
quanto produtoras domésticas - 
começaram a investir em produ-
tos de boa qualidade e a utilizar 
tecnologias de última geração 
para construir diversos pontos de 
contato com seus consumidores”, 
informou no relatório o gerente 
de operações no Brasil da Wine 
Intelligence, Rodrigo Lanari.

A produção de vinhos finos 
em Bituruna vai de encontro ao 
gosto mais refinado dos novos 
consumidores. A vinícola Sanber, 
inclusive, lançou no ano passado 
o vinho Ristretto, feito com uvas 
selecionadas e com tiragem baixa, 
com 1.300 garrafas numeradas. 
Michele descreve o vinho como 
um produto para poucos paladares 
e adegas. “É uma nova fase que 
estamos inaugurando, indo para 
a parte de produzir vinhos finos 

de alto padrão. Queremos buscar 
os consumidores mais exigentes. 
Mostrar um pouco daquele desa-
fio que eu escutei quando eu era 
criança. Queremos conquistar os 
paladares do mundo, mostrando 
que Bituruna tem um diferencial e 
que temos condições de produzir 
um vinho de alto padrão para bri-
gar com os grandões de dentro ou 
de fora do país”. 

Outras vinícolas paranaenses 
também já estão sendo reconhe-
cidas por sua produção de alto 
padrão. Em 2020, as vinícolas 
Franco Italiano e Araucária 
conquistaram o primeiro lugar 
na Grande Prova de Vinhos 
do Brasil pela sua produção de 
Cabernet Sauvignon. O Para-
digma Roto Cabernet Sauvig-
non, também da vinícola Fran-
co Italiano, recebeu em 2021 a 
medalha de bronze no Decanter 
World Wine Awards, que re-
conhece os melhores vinhos do 
mundo. A conquista da IG pelos 
Vinhos de Bituruna se mostra 
um grande passo para os vinhos 
do Paraná, abrindo caminho 
para uma jornada que promete 
ser cada vez mais promissora e 
digna de brindes.

Parreral vinícola Di Sandi

Museu Casa Sanber
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Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 053E-B156-DDC1-4708.
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Em certas fases da vida inevitavelmente exercemos pa-
péis conforme o local que frequentamos, atuando como 
verdadeiros personagens, incorporando, enaltecendo ou 
encobrindo características pessoais. Não raro calculamos 
de forma mais cautelosa as falas e comportamentos, es-
pecialmente quando estamos em ambiente diferente, co-
nhecendo pessoas vinculadas a um novo relacionamento 
afetivo, por exemplo, e não raro até mesmo na presença 
de familiares. 

Profissionalmente isso também por vezes acontece. Há 
pessoas que agem e se manifestam de forma bastante dis-
tinta quando do exercício do seu trabalho, “relaxando” e 
até mesmo desincorporando a forma de atuar que usual-
mente o fazem no local de emprego. 

É possível ao Juiz de Direito “desligar” da função 
quando sai do fórum e volta para casa? 

Quase vinte anos atrás não havia plantão aos finais de 
semana. Usualmente situações que corriqueiramente che-
gam ao Poder Judiciário aguardavam o passar do sábado 
e domingo, unicamente sendo levadas ao fórum segun-
da-feira, no início do expediente. Somente muito pontu-
almente alguma questão mais extrema e muito urgente 
chegava ao juiz fora do horário do expediente, cabendo 
muito mais ao bom-senso do magistrado atender de forma 
emergencial. Ainda assim, como não havia ainda rede de 
telefone celular funcionando, nem mesmo encontrar o juiz 
da comarca em finais de semana era tarefa fácil. 

Nessa época eu passava por situação de ameaças em 
razão do atendimento de alguns processos criminais no 
fórum. Estas chegavam ao meu conhecimento ou da 
equipe por meio de bilhetes sem assinatura ou ligações 
também anônimas no telefone fixo do fórum. Em uma 
noite o terreno da casa onde morava foi invadido e al-
guns recados nada amistosos foram deixados no muro. 
Após reunião com as polícias civil e militar, com apoio 
do Tribunal de Justiça, medidas de segurança e preven-
ção foram tomadas. 

Em um domingo, próximo do fim da tarde, estava em 
casa quando ouvi a campainha tocar. Estava poucas se-
manas na comarca, e não conhecia quase ninguém ainda 
na cidade. Deixei de atender o chamado pensando se tra-
tar de algum engano. 

Mas a campainha continuava sendo tocada insistente-
mente e acabei seguindo a orientação da reunião de segu-
rança, ligando para o posto da polícia militar que ficava 
próximo de minha residência. Poucos minutos, após ouvi 
a sirene da viatura se aproximando, e quando a luz do 
giroflex indicava que a polícia já havia abordado quem 
ali estava, dirigi-me até a frente da casa. 

Dois policiais militares, um deles com a pistola nas 
mãos, em posição e segurança na abordagem, e logo na 
sua frente, exatamente na porta da casa, um senhor dei-
tado de bruços, com o rosto no chão, e as mãos para trás. 
Estava de chinelos e bermuda, sem camisa. Em alta voz 
pedia assustado: “não atira policial, eu estou trabalhan-
do, sou o João, advogado, preciso falar com o juiz”. 

Eu nunca havia sido procurado antes fora do horário 
do expediente forense, menos ainda em um domingo pela 
tarde, na minha própria casa. Muitos pedidos de escusas 
mútuos dos policiais e do advogado depois, expliquei 
ao Dr. João, advogado, também me escusando, sobre as 
ameaças que estava sofrendo, e os cuidados que seguia 
por recomendação dos agentes de segurança. Somente 
então Dr. João se levantou do chão, arrumou os cabelos 
sobre a testa, secou o suor daquela quente tarde de verão, 
e se dirigiu a mim: “Excelência, meu cliente sofreu uma 
prisão irregular hoje pela manhã, preciso protocolar um 
pedido de relaxamento do fragrante”.

Explanei ao advogado que poderia ter procurado o es-

CRÔNICA 

 “O ADVOGADO ESTAVA DEITADO DE BRUÇOS NO CHÃO”
Por Carlos Mattioli

crivão ou até mesmo me telefonado. Mas a verdade é que 
na época ninguém nem mesmo sabia o número de meu 
telefone. 

Vinte anos depois a situação é muito diferente. Até 
mesmo pelo tempo que estou na comarca, e pela incontá-
vel quantidade de audiências que já realizei e processos 
já julgados, muita gente me aborda nas ruas, na farmácia, 
na fila do buffet no restaurante na hora do almoço: “dou-
tor, minha advogada já fez o pedido, e me falou que já 
está na sua mesa, só falta agora sua decisão”.

Além disso, minhas redes sociais são abertas, lá cons-
tam meu número de celular, e se não deixar o aparelho de 
lado nos finais de semana em que o plantão não é meu, 
irremediavelmente passo a folga inteira respondendo 
quem me procura. 

Certa vez entrava apressadamente em um supermerca-
do puxando na mente a lista de compras do que faltava 
em casa para nada esquecer, quando já no primeiro corre-
dor ouço uma voz ainda distante: “Doutor Carlos!” 

Ao se aproximar o advogado após rápida corrida para 
chegar até mim puxava o ar dos pulmões, mas já emen-
dando: “eu iria passar no fórum, que bom te encontrar 
aqui. Dr. Carlos. Lembra que comentei na audiência se-
mana passada sobre o mestrado que estou começando. 
Queremos o senhor nessa turma doutor.” 

Meu pensamento ainda estava na lista: “pão, café, lei-
te, ovos, sabão em pó, detergente, ...” quando o advoga-
do seguiu: “doutor, esse curso é um verdadeiro achado, 
as aulas são presencial mês sim, mês não, e também não 
precisa ter conhecimento em outro idioma. Se não tiver 
domínio de língua estrangeira ‘da para deixar’ (sic) para 
fazer o teste só no final dos créditos. E o pessoal comen-
tou que quando chega no final é possível dizer que já fez 
o teste de idioma no começo, e fica por assim mesmo”. 
“Que bom ter essa flexibilidade doutor”, fingi não en-
tender a aparente fraude no tal do mestrado, enquanto já 
puxava na prateleira em frente o litro de “kiboa” e colo-
cava no carrinho. 

Certa vez fui parado em uma blitz de trânsito, e en-
quanto o policial militar se aproximava puxei a carteira 
de habilitação da carteira: “não precisa não doutor, está 
tudo regular né? Doutor, eu parei porque vi que era o se-
nhor, será que é possível dar uma atenção especial para 
meu processo lá no fórum?”

Na academia final do dia, havia começado a primei-
ra série de exercícios, estava puxando o peso sobre os 
ombros, quando vi uma mulher se aproximando rapida-
mente ao lado. No meio do exercício ainda ela parou se 
colocando na frente do personal training e em alta voz 
reclamou: “Doutor, saiu sua decisão agora fim da tarde 
e não vou conseguir nem recorrer mais hoje. Com todo 
respeito ao senhor, mas é um absurdo”.  

Também na academia, em data mais recente, lotada em 
uma segunda-feira início da noite, cumprimentei uma 
mulher que atendi em processo no fórum alguns dias 
antes. Ela e o ex-marido ambos profissionais da saúde 
bastante conhecidos na cidade. No seu processo havia 
concedido uma medida protetiva de afastamento do ex-
-companheiro e dos filhos em razão de violência domés-
tica.

Pouco depois veio até mim com expressão de desespe-
ro: “Doutor, ele acabou de entrar, ele sabe que não pode 
se aproximar de mim, eu tenho pavor dele, tenho medo 
eu ele faça alguma coisa, me ajuda por favor”. Inter-
rompi o treino, fui até o outro lado onde ele estava: “Boa 
noite, tudo bem? Não sei se notou, mas sua ex-mulher 
está por aqui”. 

“Doutor Carlos, isso é um absurdo, esse é meu horá-
rio, o doutor sempre me vê aqui. Ela fez isso para me 

provocar. Com todo respeito que tenho ao senhor e a sua 
decisão judicial, mas eu não vou sair”.

Voltei para o outro lado da academia, a mulher já es-
tava aos prantos, pessoas próximas se aproximando sem 
entender o que acontecia. “Doutor Carlos, a medida é 
para ele não se aproximar de mim. Então se alguém tem 
que sair daqui é ele, ou vou chamar a polícia”.

Após mais algumas idas e vindas de uma ponta à ou-
tra da academia, ambos mais calmos, mas intransigentes 
quanto a quem deveria sair, consegui costurar um acordo. 
Enquanto a mulher estivesse em um dos lados da acade-
mia, o ex-marido iria fazer exercícios nos aparelhos do 
extremo oposto. Caso ela se deslocasse para o outro lado, 
caberia a ele usar os aparelhos mais distantes na outra 
ponta. Se descumprisse o acordado a polícia militar seria 
chamada para conduzi-lo pelo descumprimento da medi-
da de afastamento. Felizmente tudo terminou bem aquela 
noite, e consegui terminar meus exercícios sem precisar 
acionar a polícia. 

Em que pese muitas vezes não seja possível falar so-
bre os processos, seja porque nem sempre lembro de to-
dos, e mesmo em razão da necessidade de manutenção 
da imparcialidade, há insistência de quem aborda, e com 
o tempo acostumei a sempre ao menos ouvir quem me 
chama. 

Algumas semanas atrás terminava de tomar um café 
em uma padaria, já estava para levantar quando uma jo-
vem se aproximou ao me reconhecer: “lembra de mim 
doutor? Posso me sentar aqui?” Eu não fazia ideia quem 
era, e antes mesmo que pudesse responder emendou: 
“doutor, eu estou com um problemão e somente o senhor 
pode me ajudar”.

Olhei para o balcão e pedi para a atendente: “Mais um 
café por favor”, quando a jovem prosseguiu: “Doutor, 
eu não sei se termino ou não meu namoro. Quero sua 
opinião. Vou contar do começo para entender melhor...” 

Carlos Mattioli é juiz da criança, 
adolescente, família e cidadania 
em União da Vitória-Paraná. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 053E-B156-DDC1-4708.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

du
ar

do
 R

af
ae

l C
ar

pi
ns

ki
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//w
w

w
.p

or
ta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 0

53
E-

B1
56

-D
D

C
1-

47
08

.



08 Sexta, 27, Sábado, 28, e Domingo, 29 de Janeiro de 2023 | Ed. 6699 | Porto União/SC | União da Vitória/PR 

Domingo é dia de decisão 
no Estádio Antiocho Pereira. 
O Iguaçu entra em campo para 
buscar o inédito título da Taça 
Planalto, competição organizada 
pela Liga Esportiva Canoinhen-
se. A Pantera do Vale encara 
a Sociedade Esportiva Lagoa, 
de Antônio Olinto, a partir das 
15h15, precisando de um em-
pate para garantir a conquista e 
iniciar o ano com o pé direito. 
Disputando a competição com 
uma equipe formada por jovens 
jogadores, o Iguaçu vem confir-
mando seu favoritismo e agora 
conta com o apoio da torcida 
para coroar uma campanha prati-
camente perfeita na Taça Planal-
to e levantar um troféu em casa 
pela primeira vez em sua história 
de 51 anos.  

O time comandado pelo técni-
co Luiz Tosta está invicto. São 
11 jogos sem perder na Taça Pla-
nalto e o título pode vir sem ne-
nhuma derrota. No primeiro jogo 

IGUAÇU DISPUTA TÍTULO DA TAÇA PLANALTO
Partida acontece no domingo, no estádio Antiocho Pereira

Por Rafael Peruzzo
rafael@cbnvaledoiguacu.com.br

da decisão, no domingo passado, 
em Antônio Olinto, o Iguaçu 

derrotou a Sociedade Esportiva 
Lagoa por 2 a 1, gols de Bryan e 

R
afael D

iego/ A
.A

 Iguaçu

Pedro. "O jogo foi dentro daqui-
lo que esperávamos, com uma 

atmosfera de decisão. Tivemos 
algumas dificuldades, abrimos 
uma vantagem no placar, na se-
gunda etapa sentimos o desgaste 
por ter ficado parado um tempo 
e estar sem ritmo de jogo, mas 
controlamos a maior parte do 
confronto. Espero que o torcedor 
possa comparecer no domingo, 
temos meio caminho andado, é o 
primeiro compromisso do ano e 
podemos conquistar um título", 
destacou o técnico Luiz Tosta.    

O treinador teve a semana 
cheia para treinamentos e poderá 
contar com o retorno do atacante 
Vitinho, que não atuou em Antô-
nio Olinto. A tendência é de que 
ele tenha força máxima para a 
decisão. 

Domingo, lugar de torcedor 
iguaçuano é no Estádio Antio-
cho Pereira para vivenciar um 
momento histórico. Os ingressos 
estão à venda ao custo de R$ 10. 
Sócios e crianças até 12 anos não 
pagam.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 053E-B156-DDC1-4708.
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FOTOS: ANA RUVER  
Jessé Eduardo Branco, co-

ordenador do projeto Uni Movi-
mento, no dia 13 de janeiro, não 
escondeu o contentamento dian-
te da realização de atividades 
beneficentes no Vale do Iguaçu. 
Explicou ele que a iniciativa en-
volve um grupo de jovens da As-
sembleia de Deus de Blumenau 
(SC) com a presença garantida 

DOE SUAS FÉRIAS

UNI MOVIMENTO REALIZA ATIVIDADES BENEFICENTES 
NO VALE DO IGUAÇU

Grupo de Jovens da Assembleia de Deus de Blumenau há meio século leva a palavra de Deus 
às comunidades do Paraná e Santa Catarina

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

nas comunidades do Paraná e 
Santa Catarina. 

De acordo com Jessé o Uni 
Movimento existe há meio sé-
culo. “Dentre tantas ações desta-
camos um dos nossos principais 
projeto, que é o Doe Suas Férias, 
que ocorre há 20 anos. Com mais 
de 100 voluntários a iniciativa 
consiste em uma viagem de cur-

to prazo ao qual os voluntários 
doam uma semana de suas férias 
para realizar atividades sociais 
em cidades em situação de vulne-
rabilidade social”. 

Os integrantes do projeto ficam 
alojados em escolas, sendo em 
União da Vitória, de  09 a 14 de 
janeiro, no Colégio São Cristó-
vão. “Realizamos atividades de 

impacto social para todas as fai-
xas etárias, contemplando crian-
ças, adolescentes, jovens, mulhe-
res, idosos e gestantes. Também  
uma equipe realiza no local do 
projeto o mapeamento de famí-
lias em estado de necessidade, a 
fim de realizar a doação de ces-
tas básicas, brinquedos para as 

crianças e roupas. Em paralelo a 
tudo isso ocorre o Morada Feliz 
que é um projeto dentro do Doe 
Suas Férias, onde em uma sema-
na, construímos ou reformamos a 
moradia de uma família carente, 
residente no município em que a 
edição do Doe Suas Férias está 
sendo realizada. Importante des-
tacar que a escolha da família 
a ser contemplada pelo Morada 
Feliz se dá em parceria com a 
Assistência Social do Município 
e toda a seleção é feita com o 
apoio da prefeitura”. 

O Morada Feliz contemplou a 
reforma da casa de uma morado-
ra do bairro Vice King em Porto 
União. 

Em 2022 o projeto aconteceu 
na cidade de Siderópolis. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 053E-B156-DDC1-4708.
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ORIGEM DA DANÇA COM O CASAL ABRAÇADO
Uma Breve História da Dança informa que no final do século XVIII, surgiu na Áustria 

a valsa como a primeira modalidade dançante com o casal abraçado, um de frente para 
o outro.  Em um primeiro momento, essa dança causou grande escândalo e grande 
polêmica na Corte Austríaca. Afirma-se ainda que a dança surgiu em Paris no fim do 
século XVIII com a valsa como a primeira dança com o casal abraçado. Essa dança 
ficou conhecida no Brasil com a chegada da Corte Portuguesa no ano de 1808. Fonte: 
Wkipédia, a Enciclopédia Livre.

ORIGEM DO NOME
União da Vitória em território paranaense Porto União no catarinense e no meio 

o Rio Iguaçu e a Estrada de Ferro. O nome da cidade é em referência à primeira 
denominação do povoamento, Entreposto de Nossa Senhora da Vitória, fundado pelo 
capitão e sertanista Antônio da Silveira Peixoto.

ORIGEM DO NOME 
Sua História começa em 1842, com a descoberta do Vau do Rio Iguaçu, pelo 

sertanista Pedro Siqueira Cortes, para a passagem das tropas que vinham dos campos 
de Palmas. Esse era também o ponto de embarque e desembarque para quem usava o 
Rio Iguaçu como via de transporte, era a união do Caminho das Águas com o Caminho 
das Tropas, daí o primeiro nome: Porto da União.

ESCREVER E FALAR 
Parafraseando o escritor Stephen King, - ao escrever sou melhor que ao falar. 

Nascido no dia 21 de setembro de 1947, em Portland Maine, EUA, Stephen King 
é um escritor de terror, ficção sobrenatural, suspense, ficção científica e fantasia. É 
o 9º autor mais traduzido no mundo. É autor dos livros “It - A Coisa”, “A Dança da 
Morte”, “Novembro de 63” e outros. Dele ainda é o excelente livro “Sobre a Escrita”.

MAIS UM LIVRO 
Na manhã da última segunda-feira, dia 23, a Biblioteca deste Colunista foi enriquecida 

com mais um livro. Trata-se de “Missão Dada – Dez Meses Para Forja de Um Caráter”, o 
décimo livro de Jair da Silva, o Craque Kiko, que brindou-me com um exemplar.  Desde já 
agradeço a gentileza! A obra conta histórias de caserna.

 ÚLTIMA 
A Coluna de hoje é dedicada ao amigo Vitor Marcos Gregório, renomado professor 

e pesquisador do Instituto Histórico do Paraná (IHPR), campus de União da Vitória-
PR,  historiador e divulgador da nossa História Local, mediante textos em jornais e 
revistas e comentários na TV.

Parte inferior do formulário

Beira do Iguaçu, Janeiro de 2.023
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR
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Continua página 14
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No último sábado, 
21, na comunidade 
de Santana em Cruz 
Machado, o casal 
Allan Vito e Patricia 
Kozielski celebraram 
seu casamento 
ao lado dos pais, 
e convidados. 
A coluna deseja 
muitas felicidades 
nessa nova etapa!

Ewerton Maia comemora mais 
um aniversário nesta sexta-feira, 27. 
Ao lado, sua esposa Gabrielly Cesco. 
Felicidades!

 O sábado 28, é dia de celebrar 
a vida do advogado Valdir Gehlen. 

Parabéns!

Jocimar Otocovitz comemorou mais 
um aniversário ao lado da família no dia 
26. Na foto sua esposa Marilei Moura, 
e o filho do casal Bernardo Lopedote.  

Parabéns!

O secretário de 
Comunicação do 
Paraná, Cleber 
Mata e o diretor de 
Mídia, William Silva, 
receberam na manhã 
de terça-feira, 24, 
representantes da ADI-
PR. O encontro foi para 
estreitar as relações 
com o novo secretário 
que veio de São Paulo. 
O presidente da ADI, 
Jucelino Costa desejou 
sucesso ao secretário e 
sua equipe, reforçando 
o compromisso de 
parceria com o governo 
estadual. Também 
esteve presente o 
Diretor Comercial da 
ADI, Ricardo Takiguti.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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Continuação página 11MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN
SEDU/PARANACIDADE - PAM

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 1/2023.
O MUNICÍPIO de PAULO FRONTIN/PR, torna 
público que às 09:30 horas do dia 13 DE FEVE-
REIRO DE 2023, na PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO FRONTIN/PR, realizará licitação na 
modalidade Pregão eletrônico, do tipo menor 
preço, por meio da utilização de recursos de tec-
nologia da informação – INTERNET, de acordo 
com as especificações do edital, para aquisição 
de:

Informações e esclarecimentos relativos ao edi-
tal, modelos e anexos poderão ser solicitados 
junto ao Pregoeiro da Prefeitura Municipal de 
Paulo Frontin, Paraná, Brasil - Telefone: (042) 
3543-1210 - E-mail licitapaulofrontin@hotmail.
com. A Pasta Técnica, com o inteiro teor do 
Edital e seus respectivos modelos, adendos e 
anexos, poderá ser examinada no seguinte en-
dereço Rua Rui Barbosa nº 204 - centro Paulo 
Frontin/PR, das 08:00 às 17:00 horas.
Paulo Frontin, 26 de janeiro de 2023.

EDER RENATO STELMACH
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